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TOMARAM POSSE DOS
As condições sociais do opera-

. riado rural, equilibrio dos
,

CARGOS ,RESPECTIVAMENTE"DE factorea �e produção'po.r:,�?do a
, ·0 deseirruonstante de.melhorla -gualdades Injustas. E os prôg.ra"

,

'

, .,' ',' " }f�uUa1"'--a -recompensa lu�ta do das condições de vida, acentuou- mas de reforma poíttíca, as dou-
e

trabalho, elevação do nível eco- -se entre os técnicos desde o mo- trinas 'de êvolução económica,
PRESIDENTE E VICE-PRESIDENTE nómico da vidll; � também do ní- mentó em que se provou que o, proclarnam sempre como fim a

, v�1 moral � e�pI�ltual, a alimenta- papel destes se não podia limitar . melhoria de condições de certas
çao, a assístêncta, !odos o� pro- à simples utilização de forças classes, de certos grupos, em par-

O A C AM A R A M U N I C I PA L D E S 'Il A V I L A blernas, enfim, qU,e tem constituido postas ao serviço do homem para ticular, e a �léÍlação da vida co-
I o fundo de actlyldades n� campo aproveitamento máximo dos bens lectiva .ern geral. pela homogenei-

d.a acção. política e social, .tem que a terra oferecia. O esforço zação de forças sociais.
SIdo consíderados pelos técnicos de criação de riqueza tinha de . .' ,

agráríoe, nos seus estudos ou nos ser continuado pelo de dlstribui- O TECNICO honesto, conhece-
lan 'dor, pelo exercício quoti-seus p os. ção dessa riqueza; à produção so- díano do seu mister, das realida-brepunha-se a repartição. des socíais e das aspirações das

MONUMENTO QUANDO não sejam as próprias classes, sabendo quais DII preble-
O reívindicaçõea dos que se mas que são criados pela própria,

sentem desprotegídos.: principios função técnica, auscultando as
elementares de humanidade fazem injustiças que se cometam ou as

a Bernardo de Passo� com que se olhe carinhosamente desigualdades que se não possam
para todos os que de algum modo evitar, desejoso de facultar, àque-
se encontrem Iaferíosizadoa e ca- (CONOLUI N,A 4.& PJ.GINA)
reçam de auxílio da grei:O papel ..--....
dos dirigentes é orientado no

sentido de prover às necessidades ,� Æ li) Ai � � 'ini, IDl, AI Tr '(I1! O 11)
dos grupos q ue se mostrem em J.!},iIl r JIU o 1IJ' .Ir)¡ JQ\..ILIl i o.
situação de reivindicar melhoria.
Tem essencialmente por missão Pelo Tribunal de Contas. fói j!Í
a actividade polftica procurar o I visado o contrato para a constru­
.equilíbrio dos interesses e o ar- I ção da rede secundãría de rega
ranjo das funções colectivas, de I <los sapais de Alvor, pela impor­
forma a evitar conflitos ou desí- tãncía de 11.546 centos.

Por (iONCAbO OE S,ANTA RITT.A

FESTAS E,M HONRA

da Nossa SIa das Doras
Realizam-se . hoje as tradlcío­

nais festas em honra da padroeí­
ta de Monte Gordo, Nossa Se­
nhora das Dores. muito venerada
pela \ sua população. como pro­
tectora da classe maritima.
Dos feste-jos constam as habi­

tuais solenidades relIgiosas-Mis­
sa solene e procissão e as diver­
sões do costume: concerto mu­

steal, corrldas, fogos de artifício,
etc., que ali costumam atrair inú­
meros forasteiros.

'NUM acto que teve enor­

me concorrência' dos
diversos'sectores da

população local e em que
Matias Barroso Gomes Sanches se encontravam represen­
_______ tadás todas as actividades i

da laboriosa população do Ilconcelho, foram empossa­
dos nos cargos de presi­
denté e vice-presidente, res­
pectivamente, da Câmara

C A- O Municipal desta vila, os

SiS. Matias Barroso Gomes
Sanches e Pedro Martins
Socorro.
A cerimónia realizou-se

na passada quarta-feira, na
sala nobre dos Paços do

O caso suce u; fiá dios, em Concelho, seAndo p�esiBdidaVila Real de -Santa António. ,. pelo 'sr, dr, ntónio ap-
Não teoe a rodeá-lo quaisquer tista Coelho, ilustre gover­

outras mantfestaçôes além da nador civil do Algarve, que
reootta, em principio. e da sim- aqui se deslocou para esse
patio, depois, com flue algumas efeito. Ladeavam o chefe
pessoas aplaudiram a atitude
corajosa e decidida de um ga- do distrito, os srs, eng.o
roto de 13. anos, que, na pureza Sebastião Ramirez, nosso
espontânea do seugesto, deu aI- ilustre conterrâneo e depu--ta prova de compreensão e el- d 1 d ]olltdade a quantos obserearam ta o

_ p�!o círcu o, r.. osé
a cena. Ascenso, reitor do Liceu

1 udo decorreu rãptdamente :', de Faro e governador civil
a muldade de um homem, que' substituto, dr, Manuel Fi­
devia'daT bons exemplos às

, crianças,' e a noôre atitude de ----­
um gaToto que,' com ela, auts
dar, por sua ves, um bom exem­

plo 008 ho-mens.,Pena é que es�
tes, nâo apreendendo toda a su­
blimidade do gesto desse l1afo­
to de pouco mais de det anos,
eonttnuem a provocar, por con­
tinuadas mantfestações de sel­
oalaria, uma oosstoet deforma­
pdo racional nas crianças-a/i­
nai. nos homens de amanhã.
Mas relatemos o sucedido: no

sitio 'do Lasareto , subúrbios
desta Vila, ña dias. um homem
- am homem P - quis ttorar-se
de um cão que possuia. Não es­

teve para mais: agarrou um ca-

(CO:¡<OLUI liA 4.& PI.GIIIA)

FBRIRS
no Algarve

'.
wwwnw\WWWoW'\��""",",

hE ano para ano, cpasaar a�
J!JJ férias no Algarve» se VElI

tornando ambição que mais
!;lente acalenta, entre os melhores
e mais' queridos dos projectos.
Um mês ou dois de repouso nas

praias do Sul, está para o bur­
guês médio que sofre em Lisboa,
ou no Porto, ou em Coimbra, to­
do um ano de sedentarismo quo-
,tidiano a contas com os seus le-

·

gftimo; problemas de sobreViVên­
cia heróica ou de metafísica de

• trazer, por casa, como. a realiz�-
· ção de ,um sonho nascIdo da leI­
tura dos livros de Somerset Mau­
gham. O sol, a luz, a limpidez
comovida e amiga destas terras

(CONOLUí lU 3." PI.GIRI.)
------

,

CORTEJO DE OFERENDAS
EM CASTRO MAIUM

É já no próximo dia 22 do cor·
rente que se realiza na histórica
vila de Castro Marim o Cortejo
de Oferendas a favor do Hospital
locaI.
Espera-se grande afluência de

forasteiros, dada a meticulosida­
de com que tem sido organizado o

Cortejo.

Inaugura-se hoje, pelas 10 ho­
ras, em S. Brás de Alportel, o

monumento ao Poeta Bernardo
de Passos.
Presidirá a esta cerimónia­

dívida de gratidão que o Algarve'
paga à memória de um dos 'seus

mais ii ustres 'filhos, estrela de pri­
meira grandeza no firmamento da
Poesia - o sr, Governador Civil,
dr. António Baptista Coelho, de-

Pedro Martins Socorro vendo. usar da palavra, no referi-
do acto, os srs. dr, José Guerrei­

lipe Pereira, vice-presiden- ro Murta, presidente da Comissão
te da Comissão Distrital Executiva do Monumento; dr. Jo­
da União Nacional e dr, sé de Sousa Carrusca, represen-

tante de S. Brás de Alportel na
Francisco Dias Cavaco, pre- mesma Comissão; major Mateus
sidente da comissão con- Morenó, presidente da Direcção
celhia do mesmo organismo. .da Casa do Algarve; dr, Mário

C drv Bao- Lyster Franco, em' nome da Im-
.

omeçou o sr. r, ap prensa; prof. Amável de Faria,tista Coelho por realçar as presidente da Câmara de S. Brás'
qualidades pessoais dp no-", _�. Emil�'ano .4a Costa, represen:
vo Presidente do Muniet- '.afite .dos. Poetas do Algarve; .e
Pio local salien tando as

dr, Vírgüto Passos, pela famílta
, ' do homenageado.excelen tes provas que, não O Busto do Poeta, é da autoria

obstante a sua [uventude, do escritor Raúl Xavier e o autor

j M· B S do projecto do Monumento e di·
á; O sr., atla� arroso ,a n· rector da Obra, é o arquitecto
ches tinha tido ensejo, de nosso conterrâneo, sr. Manuel

(CONOLUI NA 3.&..PACHIIA) Gomes da Costa.

Promovido pelo Clube de Vela
de Lagos, realiza-se no dia 29 do
corrente o VII Conêurso Interna-
cional de Pesca Desportiva de
Mar, nos magnificos locais para
pesca desportiva que são Lagos,
Sagres e Carrapateira.
O concurso, que tem. atraido a

maior atenção em vários países,
é' patrocinado pelo Secretariado
Nacional da Informação, Governo
Civil de Faro, Junta de Província
do Algarve. Câmara Municipal e
Junta de Turi!lmo de Lagos, etc.
Foram instituidos vários pré·

mios de grande valor para os pri­
meiros lugares da classificação.

próprio para as suas brincadeiraS Mais uma vez, os amadores da
e traquinices. pesca desportiva, que de ano pa-
Há já bastantes dias que a ga- ra ano ganha mais adeptos, des­

'rotada, na eltpectatilla dos pri- ,locar-se>ão à linda cidade de La­
meiros prémiosl se dedica, afano- gos, que espera recebe-los toda

(COliOLUI I!A 3,' PI.GIIIA) engalanada como em dias de feata.

ABANDONEI a pra/a e não foi
sem ama comovida sauda-:

de. O mar é grande e a grande­
sa prende-me, subjuga-me, quan­
do nao é falsa. O mar é bom:
se ele [asse mau quem o sulca­
rta il rem às oeees ós seus arru­
fos e é pena.

-

Será a 1 erra quem o irrita ii

p-aRTUGAI.. éontinüá a f a' Sul se espalham, confian-
ser, numa progressiva I tes,pela terra lusa.. '

a.dição de números, 8 «casa I Como jã s� esvaIu, na i

de repouso� dos turistas
1
distância. dos anos, aqueo'estrangeiTos, que do' Norte I les tempos em que o nosso

____...___ Pais era letra morta: nos

, reclamos turlsticosl .•

CARTA DE PDRTlMAD Hoje, umi! visita a For-
tugai é passagem obrigató­
ria que as agências orga­
nizadoras impõem aos es­

trangeiros em ablativos de
viagem turfstica.
A que devemos- per­

guntarão - es ta obrigato-

-----��------___.._,

Interessante Imagem de vida, de dinamismo e de beleza •• ,

A propósito de uma iniciativa feliz

a caNCURla DAI UNITIUçãl1 NA ARI14
E�I MON1'E GORDO, OS BANHDS DE ROL E o

HEGIME ALIMENTAR DAR ORIANÇAS
,

B já no dia 17 do corrente que
se realiza em Monte Gordo
o tradicional concurso das

«Construções na AreiaD, aplaudi­
da iniciati<Ja do «Diário de NoU­
cias ••

Esta interessante festa, exclu­
sivamente dedicada aos pequeni­
nos frequentadores daquela Praia,
é sempre esperada ansiosamente
pelo buliçoso mundo infantil, que
encontra em Monte Gordo o local

Mistério que nunca descenda­
remos.

Vim para a serra, A serr(í
também me encanta porque tam­
bém tem grandeæa. Maos enola­
otnñadas, convulsas, orando,
pedindo a Deus tatue» pela mt«
séria aos homens.

O rio corre serenamente entre
margens que limitam lindos pa­
noramas, De Vila Real a Mérto�
la é uma viagem que O turismo
não 'âeota desprezar. A curva
sobre a qual se ergue a minha
terra é um encanto. Não me
canso de aoer. Na marquise da
minha- casa em Lisboa oelo o
cimo do edificio de um colégio

(CONOLUI NA 4.� PAGIRA)

FESTAS EM HONRA.
DE N, S.a DAS ANGÚSTIAS

Terminaram no passado dia 10
do corrente as tradicionals festas
em honra da padroeira de Aia­
monte, N. S," das Angústias.
O número de forasteiros que

este ano aqui se deslocou, su­

plantou conslderàvelmente o dos
anos anteriores.
Segundo fomos informados pe­

la gerência da Empresa de Trans­
portes do Rio Guadiana. l.da., o
número de portuguelles que atra.
Vessaram a fronteira, durante as
mesmas festas, foi dii! cerca de
14.000.

I VII COQcurso lot8m3'olonal

'" DE PESam DESPORTIVa DE mRR
.

EM LAGOS
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2 �OTíCIAS DO ALGARVE

em Vila Real de Santo António
- 2.8 fase - Rua do_ Ministro
Duarte Pacheco.

.

- Arruamentos de Monte Gor­
do - 2.a fase:

.
a) -'- Rua circundante do' Ca-

smo. . "

b) - Rua Gil Eanes; ,
,

� Alargamento e pavímentação
da Rua do Progresso. .."

.

.:... Construção do prolongamen­
to da Rua dos Centenários.
- Construção de um mercado

em Monte Gordo. :

- Saneamento da zona sul'da
Vila. .

'

..

- Arruamentos de Vila Reid de
Santo António (zona sul) - pavi-
mentação. '

- Caminho de acesso à Praia.
'.
Têm-se queixado várias pessoas M .J

d S t A tó
.

erOlh.o mens.l el. -aElo
e an o n nro.

. ,". de, que o pão, além de ser mal pe-
•

'-,- Casas para famíllas. pobres.' . s�do; apresenta-se, por vezes, dema-
Em Agost? de 1956 f,oi reorgani-

_ Pavimentação da Rua Teõfi-, siado.salgado e, até, cru. zado, pela ulh�a vez, fixando-se a

'10 Braga e ligação das �;Rua�J¡a-: E' evidente que, desta maneira segunda quinta-feira de cada mês,

cínto José de Andrade e Olíveíra o pãô é prejudicial' à saúde, parti� para a sua realização," "

Martins. 'cularmente em pessoas doentes. De tantas alterações 'qite' soIreu
'JI' ·.J.I Torna-se, assim, necessârío que as

extinguiu-se,
.

r.su.ll. a. a'.la Nova ele eaG,la:, " pautoridades competentes tomem '.'. orque seria? Há, falvez, quem
Obras a reaitear com a compar: providências. Segundo foi já anun-

saiba, mas; •. nem todas as verda­

tictpaçâo do Estado: .'. .: ciado, a partir de 15 do corrente o
des se podem tornar públicas•.

-Constr\1ção de arruamentos pão de tipo extra sofre baixa, de 1liac¡ão "'.ri-ola
de acesso às escolas de Cacela preço e poderá ser fabricado em

,- •

_ Rua C. '
. quatro tamanhos diferentes, com ,

No límite ,de,ste concelho, nas pe-

Pavímentação da E. M. da 'Man- preços desde vinte centavos, a' sa- rrgosas descidas da ribeira da Fou-

ta Rota à Corte Martins..
ber: 30 gramas, $20: 60 gramas pana.. sofreu um. desastre, quando

_ Construção de um lavadouro $40: 120 gramas,' $80; e 240 gra� seguta em motocicleta; um Iuncío­

público no sitio da Fonte Santa. ma�, $60. Este pão não pode ter nário da F; N. P. T. em Mérfola
_ Construção de um mercado

mais de 30% de humidade. A I G que teve como consequência vária�
em Cacela, : gA. fiscalizará no sfe�tido de a.�ri� fracturast 6dsseas, seguindo para Fa� •

_ Caminho Municipal de Mari- �ar se os novos ormatos do pão .ro em es a o grave. ..'
' . " •

ta. Rota à Nora pelo Buraco. e «típc extra. têm o 'peso da lei. Os Lastimamos sinceramente o suce-
Movlm.nto tI.l'avlo. DO 'orto'

E. N. 125. vendedores não se podem recusar a dido, mas a velocidade com que 4. lin. a.al d. Sailto ADtólíib

.

_ Arruamentos de acesso às "pesar o pão, sempre que o consumi- aqui passava amiudadamente deí- 1)e 7 ao 13 dEl Sehmbro:
' '.

escolas de Cacela (1 •• fase)�.
dorc.o eXIJa.

'

,/
. x.ava nascer cerio receio que I infe-

. / :,
. '"

, 11 IDe t t tá' Entrados: '

praceta.. . 'eira El. �ão Jl'ranoiloo
z n e, eve r glca consequência.

ZE A
.

_ Caminho Municipal de Ce. ' " ..<llm.nto.' � NEL, �ortuguês de Li�boa
',ladeiras = Manta Rola (fase' fi- . Realiza-se nos próximos dias 4 e

vazIO.
. .

, ,

naI). 5,de Outubro esta tradicional feira
No dia 23 de Agosto findo, na.ca- BELEM, Francês, de 'Génova com

Além destas actividades do nos- a 'maior de Tavira, tanto em tran� sa de sua residência, deu à luz uma, . carga em tr�nsito� .' .'
.

s� municIpio, outras estão pr.e� sâccões como em concorrência. Se- robusta criança do sex';' masculino FRAMt\R, Italiano, de LeixÕes, com
Vlst�s, c:omo' seja o alargamento gundo nos consta, este ano vai a fei-

a sr.' D. Maria Brábara SimpIfcio carga em trânsito.

do ambito dii assistência, a satis- ra �pr�sentar:se. com um' aspecto da Palma Rufino, extremecida espo- .. Saídos:
fação dos .encargos com as esco- melliorado, proprio de ulDa cidade

sa do nosso particular amigo sr.

las do conc,elho, a comparticipa- Não �abemos, por elJquanto,�m qu� professj)r António H. Alyes da Cos- MI�A TERRA, Português p

ção da Camara na construção c�ns�ste� o� D,lelho!,amentos,que lhe
ta Rufino.

.

..,. LIsboa, com minério... '; ara

das ,escolas do Plano dos Cente- vao'lmprlmIr, mas lá não é sem tem- MaTe é' filho encontram-se bem. " BELEM, Francês, para Leixõ,e� com

nários, a construção de casas pa- p� que, s� reD,lodele o Jocàl que, de -:- ambém na pretérita semana consenas.
" " :','

ra pobres, casas de renda eco- ha.m�lto, estava a pedir'reparação,
deu à lu'z ,uma forte criança do se- ,ZE' MANEL,:.Portu. riuês,',"-"ra' LI'S-

nómica. e casas par-a:',:oper.,árl·os,. pOlS, q:uando se realizava 'u-a fel'-
xo masculIno a sr.' D. Fernandina b

¡¡¡ t"�

N
'lO R d 'ri' H t

aa, com minério e'enxofre.

'OVOS Assl·nantes etc., etc. ' ra,devido ao-p.isoeà poeira,não
o rl¡¡¡ues ,ora,esposadoconhe-

" � convidava ninguémaft
cido co.merciante e regedor desta • ."

.

__________._.
.

, ; '. requen ar o f'
.

'

respe.�tIvo Tecinto. ,Bastantes vezes,
reguesla, sr. Amândio Estêvão, FARMÁCIA DE. SERVIÇO', :.'

Pelo sr. Avelino Vicente, o sr OBRA DE RESTAURÁ'Ç"ÃO" nas8)lunas deste Jornal, temos fei- Horta.' E tá d' .'
" :

josé Dias.
. li .to eco ,para que acabem com essas

Mãe e filho encontram-se bem.
s e serVIço ,permàneut�, de

f It S' � 14, a 20 de Setembro, ,a Farmicía
Damos a serluir os nomes de

a �s. era d¢sta ¡ "ortejo .J
.• O·f.r.n .... ' C A'R MO R S J

iS E M S I L V E S'
" a .. <:.1 "1, ua·. oão de Btito-

no'lOS bassinantes, que começarão _ '.. t'aviment.9ão 'd. rua. P la l't d "N'
Telefone 31 •. '

"""", ' ",.

a rece er o -Noticias do Algarve. .

1 •

e el ura' o nosso u otíclas do
..

' ,
,

esta semana'
'I

A CA" M" -,' Alga. rve. soubemos que está em or·
;' "

." 'c, <K'

. A Direcção dos Monument'os.;
.

"

..mara "lunicipal, em boa,ho· ã
.

N i a lh I
ganlzaç o o primeiro cortejo de ofe-

Ex;l!1.e sr.ss D. Angélica da'Satl- oe onais vai proceder a obras r, cOlDeçou a Ó ar pe o estado de- .rendas a favor do Hospital de Cas-
de Furtado; D. Maria dos Ramos de reintegração ,na primiti'la tr,a-' sastroso em que se ,encontram 'algu- tro Marim. '

Soromenho¡ D. Joaquina da Sliva ça arqu.itéctóni.ca do toireão ma:s'ruas prin'Cipais da cidade. De-. Transcendenteiniciativaquemui�
Oraça Celorico Dragoj D. Isabel mourisco.da, P�aça,do'_Muni�ipiá; pOls�,d¡L �cobertura a betuminoso'dilS to honra os seus digu�s orgaJiiz.ado­
Messias; D. Maria José de Sousa ° que mUlto 'lal eontri¡'ufr pata o f�i%ilSdG rolagem .da rua D. Marce- 'resl No tocante a estafreguesia,to'r­
Monteiro; D. Maria Manuela Na- ,

e!"belezamento daquela histórica hno Fritllco, imediadamente come- na-se desn�cessãria qualquersuies.,
zarete Costa; e, ainda, 08 srs. Joa. j CIdade. ".. �ou idbtica tarefa na rua Jacques tão oU alvItre, por termos a. certe:ca

quim Magalhães; António José I
essoa .. Estamos. convencidos que, que pessoas de reconhecido mérito

Rodrigues Ross; Eng•• Joaquim' .

'
.

,

numfufuropróxlmo,'as-ruasZaca- envidllram o melhof'aos'seu9

José de Aradjo Peres. Perestre.lo : D E' S 'g'T R E D E V [A ç I Il'
rias Guerreiro, Dr. Emilíano d� esforços no sentido de Odeleite figu-.

V I A
1\ 1\ V Costa e Dr. Parreira. serão ¡gualD

.le8SScoounsCae os e ntónlo Laginha. ,mente arranjadas, visto o seu esta6
rac, n� �ortejo como Odeleite que é.'

w • Eli YILi VOVI DE GIGELA d d " NotiCIaremos. de boa,vontade, o'
A tO�OIl. os nossoll asradeci.

!'l. .It i1 Il Il �. 1,0 sder e,icienít!= e pot serem lo�a� que,aliás é nosso dever, tudo o que'
mentos. "

O" d1zda as, �m "s hos cenhais da' ei· a tal respeitofor do nosso conhe-

_____
No "assado dia 11 do corrente.

a, e. -....
.

Ilimento para que sirva de ,est,ímulo.

!
pelas 18 horas, quando o tomer&

aos elontribuintes. - C.
"

-
' •

.'

Blmono 'dB Con'ratafQI·Zar.í\ 11 .

dante Sf! Ios� Q1l;erreiro :r�niissal de A LCOUT I NI

" ! .ya� ! 56 �nos, se dirIgIa de bICicleta 1110-

¡iit .

_ I tortuda da Praia da Manta Rota A viIa "ive na agitação das sUas

do ¡,;¡:rupo dos AmIgos i para a estação do caminho, de ferro, le�hs, quese espera sej;¡m agradá-
, I ao at�avessar a Estrada Nacional, 'veis � correspondam ao fim qne se

D M
no sítIO da Venda Nova, ft-lo com propõ I ,,'

.

E O N T E GO R It O I tanta, infelicid.ade
que fOl' 'embater

em an¡¡¡arlar melaS para a

� construção do seu Hospital.
.

com uma camioneta �e passa¡¡eiros,
RealIzou-se, no passado dia 12 ,d� Emp-resa Rodovlãria. condu.

II

do corrente, no Casino Oceano, zlda "elo moto�ista sr. l1'rancisco Nota-se ls vetes 'a escassez de
o 2.0 almoço de confraternização Caml?lna Ch�mblnho, do que resul· certos géneros especialmente ali­
dos frequentadores habituais da-

. tou flcar mUlto mal tratado. '1llentLios, Se os .nossos homens do

quela praia, que tiveram, ali, o Conduzido no mesmo veiculá comércio fossem mais diligentes es­

infcio .das suas inclinações matri- para. o Hospital de Tavíra, alj foi tas faltas'não se registavam. Quere­
monials. examinado pelo médico de serviço mos salientar que o pão é muito sa ..

Presidiu o sf. Conselheiro Sou- sr. Dr. Iorge Correia, pelo daque- boroso e bem fabricado. '

• sa Carvalho, como sucedera no la fre�uesi8, sr. Dr, Colaço Fer-'

Encontra-se em Lisboa, com ano passado. nandes, oil quais, 'âchando gráve o'
J:I ,

.8UQ, esposa e filhos, o nosso
Deste almoço resultou serem estad� do sr. José G_u�rreirQ _ramis· Têm-se reaHudo diligências pa'"

pre�ado assinante sr. dr. Joa- apresentados¡ pelo presidente, e sa, o ftzera� seguir, na ambulância ra se avaliar. da qua,Iidade' e vªIQr

quim Va� Palma. àprovados pela assembleia¡ os Es- d?s B!)mbeuos Municipais de Tá- ':da mina de Santa Bárbara junto a

• tàtutos¡ que setão submetidos à ':lra, "ara o Hospital de S. lqsé, 'esta vila. Parece que as perspecti-
lJe oisita, a sua familia, eft- apreciaçãO de quem de dir�ito¡ em L1Sbo�, onde foi a�ompanhado'. 'fas,são animad?ras' e eseera-se um

contra-se ef!Z Lisboa a prolesso6 I
do ch�ntado «Grupo dos AntIgos por .seu umão, sr. Joao GuerreirO' ,pert�o engenheiro alemao para, as

ra primdria sr.a !J. Angelina' da Prala'de Monte Gordo.. T�mlssa, e por seu genro,! sr. Do--;-"confiqnar..
'

a,usmão Nogueira Paisca. Os convivas forant em número mtng�es Antunes.�adeirà.: » '.' III

•
de 40 e erartt pessoas de catego- �als tarde, o sInIstrado fOI ttans- Esteve há· dias atracado

Igualmente, encontra.se em ria sociat. ferido do hospital d,o; S. José pará d st'l M' r
ao cais

L{sboa a sr.a D. Maria Helena. Além do Conselheiro Sousa o de S. Luis, da. mesma cidade, pioc�d��a �ova��rse�rb�reqr�ae q�:
< Fal-sca.

I
Carvalho, usaram da palavra o onde, segundo nos mformam, já se 'adubo

• sr. Matias Barroso Sanches, pre- encontra 1iv�e de perigo. '

•

El

De oistta a sua familia encon-
sidente da Câ!f1�ra de Vila Real

d
Fazemos �J.n�eros votos pelo ripí-, "

tra-se em Faro, em goz� de fé- I de Santo An�onto, pr. Armando aID

I)

I'
restabelecImento deste nosso Nnm palheiro éxistente ntstlr vila

rias, o nos�o prezado amigo sr.
Drago e Brtgadelrll Eduârdo go. manifestou-se com violência um in-

António de Jesus Sopa piloto
Santos. cilndio que ainda queimou basfanœ

da barra e rio auadiand. A orquestra abrilhantou o aI- Assine, o -NotICias' do AlgarVA�
te um pobre ,burro que lá se alber-

,

>lO moço, tendo os conl'ivas dança-
,... "gaYa. Acudiram populares desta·

Encontra-se em Castro Ma- do, no meio do aplauso neral da
e r.ontrlbulrá pa,ra o desenvolvi, cando-se nos seus abnegados esfor-

15 mento da Imprer¡sa .A IgarVls. ços O" s h At" P d D
rim, em casa de sua mãe, o sr. : assistência, e o, poeta e jornalista

,... " en ores n OalO e ro 0-

Carlos Más aonçalves reSiden-j'
Marques da SIlva recitado uma -------

·mingues e Manuel. Ioão Rosa.

te na capital.
'

quadr� dfl: sua autoria alusiva �o F' "L£CIMBNTO ti

acto, ftnalIzando com essa poesIa
J-I Et'

Nascimento I a festa de confraternização
ncon raœse nesta y1la uma bri-

.

N d d' 1 d gada de guarda-fios que está des-

No passado dia 1 do corrente I !"!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! f
o passa o la 2 o �orrente, montando a antiga línha tele"ráfica.

t V b M
'

I
aleceu em Castro Marim á sr u li>

e e o seu o.m sucesso em on- I tra-se doente o sr. jacinto Ta'la- D. Mónica Pacheco Dias de 49 a

�Or!�ç A�enteJo, dandol� luz uma, res Rosa, gerente do Orémio da anos de idade, natural da 'mesma A fiín de ser submetido a uma

Ó Od:te d::Ñe�:sC8::1ãoa M_r.8 ,Lavoura de Mértola, moti"ado vila. operação cirúrgíca, recolheu aos

tl�s esposa do sr A tó i M
a-

¡
pelo de,sastre que sofreu no pas- A extinta era casada com o sr, hospitais civis de Lisboa o senhor

ti' i ã d
• n. nfo �-, sado dIO 22 de Agosto, no si- António Pires e irmã do sr Is- A 16 l' J

'

F li' 1
.

as, esc;:r voe execuçoes IscaiS tio da Poupana, em consequência mael Rafael Pacheco e da sr:. D.
n n o oaqulm e CIO unIor,

nesta Vila. da moto ter derrapado. Maria dos Mártires Pacheco Dias.
funcionário municipal.

�
O sr. jaclnto.Tavares Rosa tem A' famflia enlutada, em especial li

. .

sentido sen.sivels melhoras. ao nosso amigo sr. Ismael Pache- Retomaram o serviço depois do

Num quarto parhc;ular do Hos- I O «NotíCias do Algarl'e. dese. co, apresentamos sentidas condo- ¡lozo de licença os senhores A'lvaro

pital de Jesus, em LISbos, encon- ja o seu pronto restabelecimento. lências. Augusto Mareco, secretário de fi·

.:Uo�',:"
'p E S S,OA"LS�,
Ministro de Defese
Permaneoeu durante alguns

dias no Algaroe, em oiagem par­
ticular, o sr: coronet Fernando
dos Santos Costa, ilustre minis­
tro da Defesa, que, ao contrârio
do que chegou a ser noticiado
na Imprensa, não efectuou qual­
quer otstta de carácter oficial.
Subsecretário do Ultremer

Acompanhado de sua esposa
e filhos, esteoe nesta ulla, de
otstta a sua familia, o sr. enge­
nheiro Carlos Krass Abecasis,
subsecretârto do Ultramar.

Eng.o Sebastião Ramirez
De regresso. da olagem que

reatteou, recentemente, a diver­
sos paises do Norte da Europa,
encontra-se na sua otoenda da

_ Quinta de Cima, em Cacela, com
sua esposa, sr» D. Maria Isabel
,Roldán de Ramires, o nosso

'll�stre conterrâneo e presado
.

amigo sr, eng. Sebastião Garcia
Ramires, deputadopelo A 19aroe.,

*

De regresso de Londres, onde
esteue em missão oficial do La­
boratório de engenharia ctott,
'encontra-se, com sua esposa,
em Monte Gordo, o sr. engenhei­
ro José de Brito Foique, nosso
presado amigo e assinante em

Lisboa.:
*

..

Encontra-se na Praia da Ro-
.

cha, em goso de tertas, o nosso
presado amigo e assinante sr,

, dr. Pedro de Lima Clung, Juiz
do Tribunal de menores no
Porto.

'"

A passar o aniversdrio nata-
licio de seu filho António Ma.
nuel, esteoe hóspede do nosso
prezado amigo sr. Dr. José Isi-

.

dro Farrajota Rocheta, no seu
Chalet da Praia de Monte· aor­
do, o sr. Eng. o Agrónomo Luis
de Coq d'Aseoedo Coutinho,
com seu filho Manuel Maria da
Piedade.

'"

. Acompanhado de sua esposa
. encontra-se a oeranear emMon;

·

.

te-aordo o nosso presado ami­
go-e assinante sr. JOão Marques
ColáÇO.

•

-R�tirou para Alcoutim, onde
foi oisltar a sua familia e assis­
tir às tradicionais festas daque­
la Vila, o nosso estimado amigo
e distinto colaborador sr. prof.
Jos� da Trindade e Lima, depois
de ter passado na Praia de Man­
te-aordo a sua tpoca balnear.

•

Com sua esposa e filhos, 'es­
teoe a passar a época balnear
em ,Monte aordo o nosso esti­
mado amigo sr. Josd Sim(Jes

,

araue, que teoe a gentilua de
oir ct nossa Redacção apresen­
tar cumprimentoa de despedida,.
antea de retirar para Lisboa.

'"

Encontra-se nesta olla, e m
60'0 de ftrlas, em casa de seus
pail, o nosso presado amigo e
assinante sr. A'toaro 1'enório
da Sitoa Pélix.

..

'fivemos o prater de cumpti­
mentar na nossa Redacção o
nosso presado assinante sr. Att­
tónio Yitor SeDero Martins.

•

Seguiu para Lisboa, acompa·
nhado de sua esposa e filhos,
depois de passar as suas férias
no Azinhal, o nosso estimado
assinante sr. José Siloestre Xa­
oier.

•

Acompanhado de sua esposa
·

II filha, encontra-se no Aslnhal
o 'nosso pre£ado amigo sr. José

· Yicente.

rr===-= ==;¡

l�fN�
MOllIMENTO 1>A roorA

El!lllila 'Real ele Santo Ant6nio
.

:pe 7 ao 13 de Setemb: o:

TRAINEIRAS

PLANO DE ACT1VIDADES
, DB, GalDBDB ,DESTl YILB '808.,0 HNO DE 1958

Em sessão do Conselho Muni­
cipal efectuada ontem, dia 14 do
corrente, . foram aprovadas as ba­
ses do orçamento ordinário para
o próximo ano e o respective
plano de actividades.
No propósito de elucidarmos

os
.

nossos leitores sobre essas

actividades, transcrevemos, a se­
gUir, as bases aprovadas :

s... prim.lr.
O cômputo, da despesa a efec­

tuar no próximo ano de 1958, ex­
cluídas a despesa extraordínãna
e os pagamentos a diversas enti­
dades por consignação de recei­
tas, é aproximadamente de esc.

1.750.000$00.
Par� fa�er face�à despesa ex­

traordínâria, preve-se um saldo
de. cerca de 500.000$00 entre a re-,
cella calculada e o cômputo da
despesa, e bem assim" com o sal­
-�o em dinheiro que transitará no
fim do ano.
O saldo de 500;000$00 referido

será distribuido na forma cons-
tante na base terceira.

.'

TAVIRA naneas e Alberto Sousa Dias, co­
mandante do posto da G. N. R.

ti
A fim de dar entrada na Escola

do, Exército, retirou para Lisboa o
senhor Rui de Assunção Valério.

1:1
Vimos nesta vila os nossos-conter­

rãneos sr." D; Luísa Borralho Tei­
xeira, professora, com sua irmã e

sobrinhas, srs. Manuel Coelho l.·
sargento, da Marinha, e Antóni� Si­
mão, comandante do posto da G. N.
R., em Baleiaãc, � C.

..

.

Infante. • •. 39.830$00
Pérola do Guadiana 26.700$00
Audaz. ' . 21.800$00
Flor do Sul. . 19,355$00
Deus te guarde 17 8bO$00
Raulíto , . • 17.840$00
Maria Rosa. 16.550$00
Aldita . 15 630$00
Pinguim. 11.830iOO
Brisa 11.220$00
Liberta .. '

.

9.945$00
Tozé; . ',' ,. �9.765)00
Levante. • • 9.670$00
Deolinda Rila. 9. t45$OO
Norte • . . 8.580$00
Janíta '. .' 6.,705$00
Estrela dQ Sul. ' 5 780$00
Conceíçaníta .' .,. '-,4:730$00
Jomanel , . .;, 4--.240$\10
Malaca,. "�O .! 3,�lO$OO
SSul. "

.

'.. '�.J' �
, 3:..47.0$.00

r.� .da Piedade • :;�2 "'490$00
Mogador ,. .' • 1 3 0"00
Lola.

. . , .,

T
•

" ., ;·¿r.l<,,�OQ$OO
: ufão • ':

".
"" ,1.,060$00

Noroeste. -; , 716,£00
Briosa • 750$00
Oeste :, .

. 480$00
Costa Azul. '

,

• 3&0$00
---........,;..;...;::...;..-

Total., 283� 145$00
CERCOS

Al prim.lr.. <lhuv••

Na noite de segunda-feira, 9 do
corrente, choveu torrencialmente
nesta cidade, o que trouxe regozijo
geral aos lavradores deste concelho.
Em contrapartida, a festa, que se

estava a realizar no aprazfvel sitio
de S. Marcos, em honra de Nossa
Senhora. da Saúde, foi suspensa.
com muíta pena dos forasteiros.

. Por. igual motivo, .0 concerto,
anunciado pela Banda de Tavira no

Jardim Municipal, não se realizou ..

O 'io ODELEITE

s....eaunel.
As obras e melhoramentos na

única freguesia rural fora da se­

d� do concelho, serão efectuadas
directamente pela Câmara. ,

•••• t.J;'<I.lr.
As. obras previstas no plano

para o ano de 1958, dotadas com
verbas . de receitas próprias da
Câmara, são as seguintes:
Fr.au.li. d. lIU. R•• I :

Obras a realisar exclusioamen­
te pela Câmara:
- çonstrução de um parque de

estacIOnamento, em Monte Gordo.
- Remodelação da Praça Luís

de Camões, em Monte Gordo •

- Reparação e melhoramento
no caminho de.acesso ao depósi­
to de água em Mo.nte Gordo.
Obras a realisar com a compar-
ticipação do Estado:
- Construção da Avenida da

Reptlblica (5.8 fase). .

- Construção de arruamentos

",):

1.825$00Amazona �

,O (\l'Ioth;d...
'

it'i) 'AI3iryu
.

y.ñff.·•••m OI&,�O. ir�' .r.tv-ram
,ri. e.,It.lat' ftua:40 l!omêl'G,io.

,
'�.' ;' "..,.t

I Pralicant8 dB Escrlldrlo
Q ue sai ba escrever à

máq gina, precisa4se.
'. Informa-se nesta Re­
dacção.

.
. •. .:n -/,"

-----------�������--�-
'.'

. . ;. " ',' " ,<.' .

.

he'"
,

... ,It
, ",'-n·".··-. ..,. � -,�

.
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UMA BOA
¡�

�r
..
;:r.; ,...
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�

ê aplicado no' nOS80 pafs'pelo
especialista ,�nterna'éioÍ1al

INSTITUT HERNIAIR'E DE -. LYON
Grflças a este verdadeiro «músculo de socorro� a Vossa p'arede
deficiente será reforçada e os órgãos mantidos no seu lugar
(cGOMO SE FOSSE' COM AS Mlos,'
Encontrareis imediatamente bem estar e vigor como anterior­
mp.nte. E' maravilhoso. Vinde fazer um ens�ío gratuito em

Vila Real de Santo António - Farmácia SILVA�

Dia 21 de Setembro '

Tavira - Farmácia Eduardo Félix FRANCO - Dia 23
de Setembro "

Paro - Farmácia HIGiENE - Rua IveM, 22 - Dia 24
de Setembro

PortimBo - Farmâcia CARVALHO - Dia 25 de Se"
tembro

ltlsboa - Farmácia PORTUGAL, LDA. - H,ua Augus::t
ta, 218 - Todas as sextas-feiras e sábados. '

4TAC4& QC Pi, .C AQ' 4);; 44fi p s g' t9 $ 14#1 •• JiC! 4t»;_ * 4. , ¥Olk,."C#'#' ... ;:U ;¿.€ = ; o.zc 6 pj A L ,4" 47.¥- ( i .,4..",#,& )JIlTse. a 4 MZ, L.,p;e



'NOTíCIAS" DO

O CONCURSO DAS CONSTRUÇOES NI IREIA PORTUGAL
@AB,'Al "ijB�S'I¡�O(CONCLUSÃO DA I,' PAGIN")

,

órgãos. Sem ser preciso remédio As crianças mais bem formadas
f ã db' _ algum, o Doutor Sol (com os seus usam a aveia ralada, da qual (comsamente, à con ecç o e, aixos

produzidos Ar livre e Fruta ao água quente) se faz uma papa-relevos, desde ? conh,ecldo Pat
natural) fazem duma criança dé- excelente, e terá mais valor aindaDonald até às mais arrojadas con- bil um futuro atleta, se o ensina- se 8' adoçarmos com mel- e .lhe (CONCLUSÃO DA I," PAGl¥)

eepções de e�tatuárla. rem a brincar exercitando-secon- misturarmos sumo' de laranja. riedade nos itinerários dasAssim, mUlt?s dos desenhos, venientemente, a remar em bar- Assim, poderemos suprimir o leite viagens de recreio? '

"depois �e porñados esforço,s" co- cos pequenos e a nadar, segundo das vacas ou cabras, suspeitas '

meçam Já a ter formas definidas os métodos modernos. Então, quase, sempre. Mas sem Vida ao ,,',' ,A' boa arrumação do-Lar
e a esboçar claramente as ídeias desde pequeninos, os homens do Ar livre de dia e de noite é im- ,Com grande brllhantlsmo, rea- ,bol,inando para a rondagern .da Lusitano, quer no domíniodos seus autores. futuro aprenderão a valorizar o possível a respiração pura e com- Iizaram-se em Aiamonte, no� pas-' primeira baliza. O' pouco ventó

espiri tual, quer na ordem efeIas encostas, .que levam" à
melhor dos capitais, herdar a pleta, depuradora e revigorlzante. sados días 9«e�lQ, as �nuncladas 'que então havia, desapareceu to,-

respei to 'como o Povo. .sebeira-mar, na areia endurec da Saúde íntegra. A epiderme perde Só dos novos se podem esperar regatas de Snips»; Integradas talmente para dar Jugar a uma "

pela água, encontramos os mats
a brancura estioladora e doira-se qualiflcativos de uma raça de al- t

nas Iestas, em honra de st;a pa- calma irritante que tirou, toda a com pO,r ta.Vl!-rlados desenhos e construções,
pouco a pouco. O sono, depois tura, peso, ajlilldade, segurança, I

droeira, Se�ho�a das Angústias. beleza à prova, tanto que, nUIlJ 'Se [untarmos a' estasdlg�os, de apreço ee da nrqssa (como uma pedra), reparador e 'carácter e dignidade promitente, Foram dOIS dias em que as ve- percurso" que 'normalmente não,
curiosídade, não só p �os mé Itos

consolador, quando a luz do As- O grande tónico é, porém, o Sol .las branc,as de 11, «Smps:, deram levaria mais de 45, minutos, foram maniíestações o exemplardos seus Jovens ar!íflces, como tro se extingue. E' durante esse omnipotente e grandioso, sublime ao maravilhoso rro Guadiana um 'gastas duas' horas e meia, Nos procedimento do
...
Turismo

pel� atenção e earlnlio que lhes
terço da vida a quadra vegetante, foco de todo o dinamismo e su- cunho de beleza, .um' motivo de primeiros cinco barcos que cor- nacional, sempre dinâmicodedicam, díli' d ã I I f premo construtor da nossa vida lDteress�, um sentido real do seu taram a meta, com considerável ib

. -' 'âNo' Casino Oceano, a lista de PTo 1!!IO a reparaç o ce u ar I-

e da de todos os seres, Pelo seu verdadeiro valor, fazendo desper- avanço sobre os restantes, encon- nas suas atrtt uiçoes
"

,

e
, • -

Ii't 'á orne de eíolõgíca, Com bom Sol, bom Ar
t b b " t " P' ri

'

d St' vigilante' "aturado' da-pclí-ms�rtçoes regrs a) os n nS s
e boa Fruta alcança-se bom sono, maravilhoso poder, pelas graças ar, em or� por revés mornen- ravarn-se o «InoUIn», e e u-

,

várlas centenas �e conc?rre te" se o exercício dos órgãos se efec- emanantes da sua fulgurescênci!l ,tos, o ent�slasmo que, pelas cen- bal, e o «Andorinha», do Náutico, tica hoteleira, .enccntrare­que esperam anaíosamente o dia
tuar nos devidos termos. As glân- ràdloactíva, pelo" ministrarnento tenas de vilarrealenses qu� acor- aquele classificando-se em pri- mos' a, razão de ser.da.eava-do Concurso! .o!1de apresentarão, dulas endécrfnícas das crianças, de suas, propriedades vitais, "sõ reram � aplaudir os vel�Jadores, rnéiro lugar.

' ,

lanche» dêestràngé,ii'ôS'iluep�rante um jun ben�v,olo e aten-
activas, potentes e engrandece. por si oper-a milagrosas ressur- quando 1Ja,s�avam ,fre�te a nossa Ais'17 horas do dia 10 foi dada, ' , " " ''', '1,

CIOSO, a� suas habttidadee em
doras, atingem o melhor dos de-, relçõeis! .Porém, aé aos nossos terra.:;",enflc0l!-se nao estar de a partida para a segunda e última vêm' passar" as "I'i,Qa,s'Jérias

, cpnstr:uçoe� de arera. -

senvolvímentos mhos e a nós próprios dermos; tpdo c.adormeclqo, Na - verd�de, .regata.. O vente rijo, que. desta à terra portuguesæ,
r:

,�;;
, O ter SIdo Monte Gordo a

.

. sempre para os .pulmões ávldos" quando presenciamos espectácu- Vez 'se fazia sentir, iria dar a esta '"Vem' a p.rOp'6sit,o,'"t.t.-ah" s-,', Praia escolhida para a última fa- Algumas bananas cortadas as
da energética do, oxigénio nas- los _desta natureza, de verdadeiro regata, em queas velejadores puse- '.,

se desta simpática iniciativa, tem rodelss e .do 'mesmo modolaran-
cente, o preciso alimento vitaldo e�ao !;lesp'orto,,�o�os forçadosa .rarn à prova todos os seus conhe- .crever a opini�\9.,4eVm�í9r­feito correr ultimamente muita-I ras doces, umas colheres de mel", Ar purísslme na conjugação du-. deixar-nos contagiar pelo entu- 'cimentos, um entusiasmo e erno- nalístaia- tal réspe��o;:;,"""<''tinta pelos jornais do Algarve, U!!S POUC?S de morangos e por
ma dieta vendica e em obediên- siasmo mo�o e reconhecer que ção nem sempre igualados" em Quern for a Pari,s,,>, a,""Rue

'

demonstrando-se, ora por nüme- cI,ma amendoas ,doces raladas!
cia

à

verdade apirotrôfica, pode- esse entusiasmo sena rnaior se competições' de -Vela desportiva,' '

ros, ora por elementos fornecidos EIS uma �órmula de salada de
remos, realmente, criar uma nova fosse dado a al�u�,as ,dezenas d� Assim, a luta travada, �ntre .lodos Scribe, lá verá a' :�'�Ji� ,de

pelas Juntas de Turismo, que a ,frutas admIrável: Servir duma ta-
geração de super,homens eq,uili- rapazes a POSsibIlIdade de pratt- os concorrentes para uma boa Portugal, engraç¡iqa E:�::su- '

Praia da Rocha, Albufeira e Ar- ça gran,de de vld,ro para outras
brados sob todos os aspectos e care� � desporto porque tanto classificação, em especial à que gestiva, chamanqo ao, ,seumação de Pera também mereciam pequenina�; as crIanças comem e

. requisItos. O sangue puro só se' ,JU}selam, a Vela.
,

'. assistimos, entre o, pórtuguê� do cónvíyio o estfang"�,ir(j e,,'" oIglial honra.' pe�em maIs a,té se .fartarem. Nu-
pode con,seliuir com o Ar e os Começou a regata do dIa 91' as ,"Pinguil1» e o espanhol dó ',;Txim-' '

N
'

ó t' é' trltIVa, eutróflca, agradável, pura ' '"

d I 16 h ttl
A

bIll f" ri 'd'" t franc,ês que pass�. Há, sém-
,

ão seremos n s a Irar os � -

e completa, esta salada divinal alimentos cheios e energia so ar. -: oras, com quase: o a aU,sen- o ", 01 seoUl a anslOsamen e ' ,

ritos a. essas encantadoras praIas faz uma refeição de almoço sem O Sol, provocando revigoramento. cla de.vento, Os "SntpS» partIram do princípio ao fim, pois, na Ver- pre um pequeno grqpo;,que
algarVIas, e cremos que �od�s igual. Comida ao Sol, sentados produzindo novos estimulos, teme dade, mostraram ser excélentes pede informações e recolhe
elas, pela sua elegante freq!lencla na areia com seu fatinho reduzido o condão, excelso de impedir to· velejadores, pairando até ao tílti- folhetos. Depo�$,'�fi¿árii sa.e p�las suas bele,zas naturalS, me- e um chapeuzinho e uma tanga, das as enfe,rmidades, pois as Associação de Futebol mo momento a dúvida sobre qual bendo que qila$etodo�e,les,reclam que? concurso cConstru-

por volta, do ineio dia, produz for- cura em todos quantos, ao fugi- ' dos dois seria, o vencedor desta ' "

ções na AreIa' fosse uma r�ali- ça, satisfação, prazer e felicidade. rem dele, também não respiram D e F a r o
regata, Acabou por triunfar o'es- sugestionados pela singele-

dade para os seus pequemnos Bem como, pela tarde, umas uvas o bom Ar e não comem os boos pan hoI, pela escass,a diferença de za bucólica da aguarela por-frequentado,res. " ,ou o seu sUlho delicioso, néctar Frutos. Das crianças enfraqueci- um comprimentó, 'tuguesa, vêm por fim visi-,No entant�, a pnmazla do cDI�: de valor igual ao leite das mães das podem resultar ainda homens
Para conhecimento dos clubes A classificação final ficou tar-nos. Vêm e v.oltam. Osno de t-lotf,clas» por esta belfssl

com o predl'cado a mais de pro- válidos. Mas, se elas nascem for-
f'l' d

'

g
,

t assim estabelecida: 1.0 :.".... C, N, " ,',
',.,'

dt- bi ueéMon t 'Ii tã 'f' 1.1a os,com,unlca-seose ulne:
S "b I' C M P que'vieram, o, an",o passa,oma es ancla a near, q -

mover uma cura alcalina pelos es e vI",orosas, en o, ormam-se efu a ; 2,0 e 5,.� -:- ,',' unta·
te G0.rdo, estamos cer�os que s� s&,is e uma depuração vitaminica exemplares de, atit�des escultu- A Direcção desta Associação, em de Umbria; 4,0 - C, D, Olhão; eram 232 261., Até ao Illês
deve a enor'!le afluênCIa, de garo de precioso efeito para a evolu- rais, cérebros, bem equilibrados e' sua :última sessão resolveu: 5,° - C, M, p, Umbria, 6,0...:.... C, de] ulho findo, os que vie­
tO!! que regIsta, em mUlto mai<?r ção orgânica; Só quando o fim da braços para o trabalho; étc. Todo; l..' ,- Dar início 'ao TORNEIO N. Setúbal; 7,° - Clube Náutico �rn é s te a n o erapl, jánumer? que qualquer outra praIa tarde, com o Sol a fundir-se e a o higienista obediente � estes PISTRITA(., DE APURAMENTO de Vila ReaL; 8.0;,9.0,)Q,o e 11',°:-,
aISlarVla.. ,apagar-se na linha do horizonte, princípios (se pro�eder com as!}i-·' PARA O CAMPEON_ATO NACIO� C. M, P. Utnbria; 12,0 - C, N, 111.503.
�onte, qor-do sempre f<?1 a I chega com a menor delicia dos sado e proporcional avanço de

NAL DA III DIVISAO, em �9 do Setúbal; 15,0 _.:. C, M, P, Umbr-ia; 'Quase três vezes m'ais,
prata,mals �ndica�a para as Ilv�es seus raios cromatizados, em tons todos estes, �egressos,à,Nature�a) corrente. e 14,0 - C, V: Lagos.

"
'

do que em igual data do
e sadll!-s bnn�adelras e

tropellasl de menos vibração, as crianças poderá verifIcar esta verdade m- 2' M '"
"d' À noite na caseta' do, Ayunta- ano passado.

'" ,

)do,S mludos., dederão- entrar em casa. Ao l'an- sof,ismada. A pe�sistênci� n,esta� '2'3
.'

�J a2rcla3rOPhara o proxlmdo dIa miento o'sr, AlCalde proceueu à.y

t ã b I pe as oras na se e a-' ," ',Ao contrário' ,do :que seAt sua costa recttllnea e suave, tar convém só miriistrar às. crian- !lrle� aç o

.t atdld-��\ pnrclpal' qu'ela Associação o' sorteio par�' entrega dos, prémios, tendo sido
que se estende mar_adentro, nu- ¡ ças um prato único suficiente, men e, �a dVI a I a e 11l),'SP,osl a( pe�. elaboração,do cal�ndário da prova.

os velejadores e dirigentes f!ortu-,' pode súpor, lião 'sã-o ,'airtda
mã grande extensão; o mar lento, completo, bem regulado, de fru- ex,poslçao o corpo al) 1,0 A

gera "

gueses cumulados de genttlezas, as Franceses. Os' 'riA�,'sosde águas �emperadas; o sol que'!- ¡ tos, se passivei, ou vegetais cozi. dor das ,hormonas da,s, �Iandulas A �sta prova concorrerão os se- ,por parte das, entidades ,espa- hóspedes de honra são,;�.jn.te, de rad}ações altamente benéfl- ¡ nhados:_ uma leguminosa, horta- endócrimca�) da resplr:aç�ó vitak guintes clubes, nholas'�' ,da os Espanhoi,s. Em 196,6,cas; e, fmalmente, o ,seu vasto: liças, raizes e tudo temperado do Ar saturado de eJe'm�¥o,s prã- . 13 E ,A lé' P r R ri: t b t
' '.;,

d'areal, que se estende até à ,verde- 'I' com excelente azeite. e salada de nicos e da ingestão b�m ¢ompên- ",',' Oí;l sp:erança t tt�o ar 1- ,eols _amos a o� ac uaçao a f���El'�' aa todo 83.131J�e JUe
j t d It rde se sadora de alimentos com' ene'rgia monense" Clube Desportivo de S. tnpulaçao do «Sntp» ',que rep�e- 'n'lió ",:a, 'Setembro O,i;;, ,mesesante ma a, on e, pe a a , .. alface; cebola, etc. Uma maçã ra-

biológiga, catallticos; completos, Braz, Clube de Fll:lebol Esperança" sentava o Clube NáutICO de VIla '"

diverte a garotada, tornam Monte. íada pode completar a refeição. interir,o,s,nll s.ua feição_ utilitáti�_'; F,u�eQo� ,�l�be UUI,dos ?ambra,zen: c,Real, porque", correndo coil) ut,n ex,céie�te.s) . .F;ste' �no, ,.até
, ,�o���all�mí!���r::i��f::[¡i!sgor:nã:'l' ' ,

,

'

..
'" '" "

e ci�ntífica. A insistência no Na- -se, Lusttano'Futebol'ClubeeStlves 'barco que utJhzél'\l.am peia-;P'>lmek JuHIO¡·eram';68,mil. Depois
também, para 08 adultos, e dign,o, . Se a Humanidade quiser farta· turismo infantil, como pr,Qva da" FntebolClube. '

ra vez, e quando há., m!11Í1'J que, de �n:;�ê� ..�roshetmanos:., os
Portanto, da esçolha do ltrande;1 lecer-se, tornar·se csuperlor" doutrina tem de ser lembrada' ,� Op'ortunamente será distribuído não velejl;l�am, conse�ulram um', Ftâñ,cés'és':' ,15 mil, até Jueb t m d f m r desde 10rlo nos

" ,
," ,.', 'ldb"

"

"

R 'I lnteressafrte 71° lugar. "'" vespertino lis aeta. I, e, e se or a
, l!I," como uma das maIores ,demons-, aos" c es cOllcorrentes o egu a-� ,

,"',' lho' ftndo;, 40 mil, R'O' ano
" Todos os anos 88 listas daquele. Infimos, detalhes da E,Jlgenésla, tra'"�es concre'tas," reall,zádei's

' �' ,,�ento:,�a referida prova.
'

..A. ,Gutierres f' d MI át' t 'numa perfeita mocidade apta a ...u y....., In O�', ":as o ano p,assldo,8 mp ICO concurso apresen am
,

"

,
"

,
.

'

"t
"

"
"

' ,..

'I'"
,

....._.__--.�
,

c, -um 'elevado número de concor- procurar erguer:se do perIgo sem prazo cur o, como J�1temp o '--�- ,

, " Cama est'e ano, até' acfJim
" ,.entes, ,superior ao de multas constante �os' viCIOS perturb!lao� �:d�:�í��:�::.of¡s�iidâ.:,de .utili,,' Gê5"tO '�d e L o uvo r Y O II 'B I B O II de Julho, não foi �'�tigêstão, praias'do NQrte do, País. , res de toda a sorte. Tornar orga-

, , " de, ,:Avril aU ,PO'rtugal:t o'd/J:n��e&���'oqt��t�[eg�:�r��� �a::��o�p:z��g:��it�s�r��:� �� De�ois deste capftul� de �d;'-"
-

R�gi�ia�ôs"��s nossa� coluna�
,

Ttrminou na p�ssad¡ se�ana o ·cartaz tu.rístico dos-France..

, sejads, vi\'e e salta Uvrement'e sob' se pode fazer adentro das normas mordlal importância, para a vlda� o gesto, digno de louvor, praticado torneio de Voleibol organizado pelo ses. i. De facto;' en} f9i5g¡ o
, o Sol, benévolo,amigó de todo o da vida ao Ar livre, na 5llnástlca ¡safutar da� çriançss que frequen- pelo menor Luis Manuêl Pereira Clúbe NáutiCo. ,:'

m�s d.e Agosto, sorp,ava{ Algarve, que aqui dardeja .os seus competente e pelo alimento ade· ¡ tam as nO,I3S88 praias, deseJamos' que, tendo achado um porta�moê- A Equipa do Casino, demonstran;;'
d'l, raios com maior intensidade. ' quado e mais siniples¡ As fari· ',aos lo�ens con¿orí'ente� das,.,das :,c,o!D a quantja de 22$00, foi do, gran!ie ,superioridade técnica, para -CIma e 12'ml , miUle ..

E'por tal motivo, e, ainda, por, nhas brancas estão isentas de vi- cConstruçÔes na Areia. às mais enfrega-Io no posto �a P. S. P. venceu muito bem o torneio."A,se- ro ,que este ano deye"ter
Uitas fammas' tamlnas. Por Isso não se de1em f' I ,; a ,Luis Manuel é fIlho da sr.· D. guir, classificaram-se o Clube'NáÍ1� sido excedido. ,',' ','R�:cg:h:�:� q�em�t que ao!' seus empregar. As farinhas, Inte�ras elites resu tados. ".Maria do Rosa't'io Pel,'eira e do nos- tico, a F'lor de'Liz· e,' pot último, a Também, os americanos,filhos possa causar esslI intensl- Iter\'em bem pelas suas ·qualldadeíl. A. de MertdonQa., so prezado amigo Sr. José Luís Ca- Académica. ;

_' • •

1
.

d d'dade, quando mal aproveitada, re- .¡,.--....----�...,........4J> ......_.;;..._dJ¡,. ...._..;, marada Pereira.. -

"

As ,enhegas !ie medalhas ::,âo pÚ-, fa "esc, areCI os e qJ,le em
,

d. ' meiro e 'ao "sedundo classificados, Portugal, nllo há febre amaelIultando por vezes em oenças •
.

'

.____
f

5

de carácter sério, a par dos bene- A C 1- Ó 1 a d
'

" ' serão eitas um destes próximos rela (aihda' há quatro :ou
fielos que ,dela se podem tirar, ,e r m D

,

a, p, o s s,e,', 'p dias. cinco anos iam à' Casa de
aproveitamos o ensejo e decidi· " WJ�Jœn�J.1 --------- Portugal em, Nova York
mos transcrever do lI'iro Intitula· � aæ 'iii=•
do «Banhos de Soh, da autoria na C',aAma,ra Munl'Cl�na,1 desta VI'la' , QUEM PERDEU'? perguntar se ':erâ' pteciso
de Amilcar de Sousa, o capft!110 I-' Ven d e 6 ae para cons� trazer cori�efvas,' '�' água

\. que, se segue, que respeita, não ' trUQio de grande fébrioa, Encosntrpa.se depositado no pasto engarrafada .• �'):;" no& ��ramsó aos mesmos banhos como à,nu· COROLUS!C! DA L" PAGIN!) Socorro, proferiu um hri- 'Junto da, estrada Nacio- da P. • • desta vila os seguintes' uma preferência que ,estet I' ã d I'" '

S' O O objectos, que serãoentregues a quem,

rç,o' a�cran,!as. dar ,na sua,anterior passa- ,lhante, discurso, em qU,e !'Ial, a 2. metros cie provarpertencer.lhes: ano, até Julho, ia à frente
«A cura solar nas crianças gem pelo Município, no começou por agradecer �as ,Olhão. Uma caneta,de tinta permanente elos, Fr,ance$�s. Efect.iva=opera em poucos meses uma ver- "

d f ô d'
"

t' f' 'õ Informa II Penlio Ma- e uma placa de dentes do maxilar' t "t'"
: I "

dadeira ressurreiçAo. Se, desde eltereIOI? a,s unç es. eVI- encomIas Icas a Irmaç e's
superior.

men e, ,enquan,oo,anopu=
pela manhã, quando acordadas" ce"presldente. Ref�rIu-se, que o sr� governador civH "dalena';"" FARO. sado ia.m em terceiro lugar,

lis mantivermos à beira-mar ou em termos de mereCIdo elo- acabava de produtir, con- ------ (35 mil), em Julho deste ano,. rio, mesmo num recinto relvado, 'glo ao¿ai do empossado fessando-se especialmente PORTO 'tinham ultrapass,à'do ,il, do vale ou da montanha, com fato '
. S' h' 1 f F "

1 il" dde banho clãro e pequeno chapéu �atIas ornes anc. e.s, an- sensibilizado pe as re erêq'" , rança ',( 5 n1 );' pa'ssan: o
de palha ou pano El as deixarmos Hgo governador CivIl do das feitas à acção adnün·i$- RA I N HA assim ã, segu�,Qo.JP.M;�J17brincar junto it áS¡ua e dormir à Algarve e, durante largos trativa, municipal e dist'rf.. mil)"8.ombra duma árvore ou barraca, anos presidente da Câma- tid, levada a cabo por sep S A N TA Poisua'vezaJufttad�Tu.prepararemos �Idas novas para 'M'" 1 d '1' .

d
<

'd
.

d C dO< S I'
,

Os futuros homens ou mulheres. ra u�llcipa es�a VI a, on- pal, e prométen o envI ar rIsmo. �,osta, Ó ,o). no
Sem'dtlvlda teremos de lhes dar de deIXOU uma IIllportante os seus esforços a fim d;e Estonl, Informa qil�,dur�n ..

belos !rudtos: mell ddelicioso¡ notes e valiosíssima obra admi .. procurar c6rtesp9nder ;0 ,ATÉ te o passado mês dê' Agosobu amt:n oas ra a as e em creme, nisttativa, afirmando ser melhor possível à missão 'to solicitaram informaçõesmesmo flemas d'e ovo com sumo l'
.

d h d' b d lh OS ANJOS d'
'

de laranja" até alltuns biscoitos ICIto e�perar o er eIra que aca ava e e ser e propagan a na sua agên ..

feitos com farinhas totals, e mes- de tão Ilustre nome e de confiada. Disse, ainda, es- ,BEBEM!... cia 28.750 Portugueses e,

mo fruta seca. Uma, duas, trés ta.o brilhantes tradições, tar animado dos melhores * estrangeiros, a saber;"Por..,

refeições assim, dão às crl�nças uma acção dedicada e me- propósitos de servir os in-

J
.. tugueses, 14.816; ,Alemães,o melhor dos aspectos e tlram- , .

f d I
.

d' f .... 1 6 I 1 4 E-lhes os ventres dilatados por pa- ntóna a. avor O progres- teresses ocals, e orma a 'TINTAS PARA A .19; ng eses, ,2.4 1; spae
pas feitas ao lume e pão branco so de VIla Real de Santo acelerar o ritm,o de pro- nhóis 1.733; Franceses,
tem valor, nefasto uso do pro- António e do seu concelho. gresso e desenvolvimento CONSTRUÇÃO CIVIL IOnlIGUES PINHO 4,582; Suíços, 258; Italianos,5!resso alimentar. Uma criança Proferiu ainda o sr. go- que tem vipdo a verificar- , C,' 842; Canadianos, 841; Braadevia comer por dia pelo menos d'· 'I 'I d lh D' á

'

Vil A lift 1
'

Buma dtlzla de boas- bananas, não ver!1a ar CIVI pa avras e -se no nosso conce o, ter- epos!t riO nesta al " si eiros, 169; elgas, 7'40;
muito maduras. E, em \Iez de leite mUIto apreço pelo sr. !.'e- minando por expressar, pu- malUl DB SIUB DOmll&US

J
Argentinos, 212; America ..

de vaca ou cabra (sempre suspel- dro Martins Socorro, cUJas blicamente, ao sr. Pedro Vila Novada Gala nos, 1.996; Austríacos, lIito) tomar leite de frutas coma I qualidades de carácter e Socorro os seus agradeci-
1

Avenida da República Venezuelanos, 3; Dpmini ..nozes, amêndoas, amendoim, cas-. l' ê' l' d d - Talefonl la -

1 H I d 16tanhas do Amazonas, coco e até �?te Ig nCIa, a la as .à sua mentas por ter aceita o o canos, ; o an eses, ;
soja (leguminosa quase desconhe- la demonstrada dedIcação cargo de seu principal co· �... Checos,4; Japoneses, 5; S�e·
eida entre nós mas �om a qual se pelos problemas locais, laborador. VE ND E .. S E cos, 53, etc •• I

'

!::iC:':>b����ga e queIJo Isentos de

�onbtituem �egu�o penhor Ambos os oradores foram tusiàsticamente, por toda a E como a linguagem dos
A trindade'excelsa - Sol Ar e e em serVIr os mteresses

calorosamente aplaudidos,
assistência. Horta com grande po-' números é a expressAo,pre-

P'ruta - opera a maravdhosa da nos�a terra. No final, o sr. dr. JOSé mar, junto da estrada NaQ cisa da verdade, havemos
transformação, insenslvelmente, SegUIdamente, o sr. Ma- escutando-se alguns vivas Correia, vice-presidente cional. de concordar que Portugalprofundamente, fundamenta,lmen·' tias Barroso Gomes San- à Pátria e aos srs. presi- cessante, proferiu uma vi- Informa Pensão Mada- 'é delicada mansão de re�te. O sangue renova-se e CIrcula I h f 1 d d d R '�bl' d bldfbi .

afoito, célere, vivo, rubro, por to- c es, a an o em seu nome entes a epU. Ica e o rante a ocução e é na- lena_ FARO. ' pouso e e eza ao serviço
elos os capilares e activa todps os e ern nome do sr. Pedr? CoñselhQ, s�cundados, en- cionalista. do Turismo internacional.



(CONCLOSÃO DA I.· PAGINA)

cete e sás I Duas pancadas cer­

teiras'e o canídeo ficou enton­
tecido. Cómõ estaoa próximo do

F E� lJ I A Smar, consumar-se-ia a cena com �
o arremesso do pobre animal
para a dgua. E assim fes. O es­

tado de letargia em que o infe­
lis cão se encontraoa, devido à

oioléncu: das pancadas, fazia
prever o seu fim: morte por
iJfogam'ento. (CONCLOSÃO DA I." P ...GIlU.) Aqu! sâo iâ terras daminha
Porém, o josefino obseroara

l btl f freguesia.
tudo, O seu pelto arfara de re- que me 'em ra o eas e e ron- Debruço-me da Ianeta diz ca- (CONCLusIo DA 5." FAGIN-'-)
It t' [,I de do homem tetrtço de Sam Lucat, mtoneta e reconheço um antieo

"

do Sul, exercem uma atracçãovo a pe a ma ...au" .' Gostaria' ..I.e" ter teito a vla-, 5'

'1 di ,

t t r de um ma
"

N AJ.>3 mpetlr lhe ftsi u", àluno ddS bons tempos em que x:rx SI u IU, por se ra a -

cada dia mal's irresistível.âo pvuenuo co", ,

- -

éem p'elo rio mas, para embar- ,

t I
_ •

comente para lhe r,eprovar o lO'

i ti inâ eu era proféssdr sem lloro de B I M
u ao. E aí temos nós, portanto, o pa-acto, que a sua mentalidade de car, necess ta-se pra car g nas-

ponto para asstnar nem relógio .1 e alqué 1957 O Carrasco de Notre' Dame, cato e bom burguês que, sem ras-
criança já compreendia ser tm- tica de trapeelsta e minguam-me a bater as horas de entrada e Amigos ouvintes - perdão _ com a cabeça da sua última viti-

gos de epopeia, deliberadamente,próprio de um ser humano, não quattdades para isso. A idade e saída como a qualquer tüdctdo amigos leitores, conforme tinha- ma ainda a sangrar. De traje ne- de pensamento amadurecido, cor­hesitou: com gesto râoido des- o peso não me permttemtraba- e barocrátlco iúnctonarto, mos prometido, cá estamos para gro, com um enorme facalhão. ta as amarras que o sustinha ao
ptu a camisola e os calções, de- lhos de equilibria. SeT professor ¢ mais alguma relatar o que foi o Baile Masqué Impresslonar-nos-Ia, se não

porto seguro do seu (lia-a-dia e
senfiou os sapatos e. lesto, tan- Opto pela camioneta. rui 10- coisa: sao -Lhe tndiepensâoeis de 1957; soubéssemos que era a brincar.

se lança, com mulher, com filhos,
çou-se ao mar, do lunda do go marcar lugar: creio que fui liberdade e iniciat/oa. Pedimos antecipadamente des- O Império Nipónico, fielmente com filhas, com bagagens, naI ti ou inerte O tntette o primeiro e mesmo assim auan- Com estas coisas só aéora me culpa, no caso de alsum lapso, representado por uma gentil chi- aventura sonhada e apetecida.qua re r " , " d'o cheéou a' hora da partida ia eo i'§ • •

sit t vA it ittma "a crueldadedo.. lembro que estou em tértas ..• , .lmas podem crer que é sem a mí- nesa e um Jovem japonesi o, ra- O Eldorado, porém, está cheioc...OS o, Vii ... ' "" ... ' éom receio de que o tuear já es- " , , ..

t dh
'

6' Acode o rapas logo que me�bê' nima intenção da nossa parte. ziam-nos a magia e os ven os o de estranhos que, como ele, vie-°re�,::�_o para a sua casinha ttoesse ocupàdo por pessoa de é coñoersámos enquanto o carro O nosso relógio marcava pre- Oriente. ram à procura da quimera azul.
que ficava próximo. AlI, no qualíâàdé, Bm toda a 'parte e em

estetre parado. cisamente 23 horas, menos al- Camões, o Poeta' dos Poetas O nosso herói encontra aqui aBairro 'Operario. Ai, carinhosa- todas as ocástões ñã quem te- Quatro-Est'radas:._aqai se se- guns minutos, poís cremos que (2.0 Prémio), o Mártir dos Márti-
mesma paisagem humana do seut t loeepor entre tãartmas aha dê mostrar quem é ou os

para o troço q'ue leoa, á Alcoa- ele estava um pouco atrasado, res, apareceu depois de uma au-
pais natal. Por toda a parte hámen e, a '" 6' brasõ es empaitdecettam nos v

A •
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" a 'OI'''a' entréaou se à ta u tim. A' estradá está bem conser- quando começou o desfile. sêncía e anos, mais Jovem pensões, moscas e barulho " por
ue, am rlO_" , ti'

- -

seus timbres'. O pior é que mui- d
.

d
.

refa de reanimar o pobre ani-
i I é d vada e entra na olla 'por um Descrevemos em primeiro lu- o que nunca e ain a mais za- toda a parte a vida, com a sua

mal, O que conseguiu. Depots,«, staesr tOreaSteaS"oossa al'ir':!¡'oofa� s t m e
passeio agradâoel à oista, Em gar os grupos: rolho.

draí d I corte de fantasmas, se impõe," oi ieram as tâertmas de ""'"
casa, só minha Mãe que, por se Entoando as suas canções sul- Pedintes an rajosos, esca ços, vencendo, aos anjos do ambiente.aep s v lO', Passo por Castro Marim, com d ã

. v

contentamento que O Iosefino oer velha Ioaa sentiu reiuoenes- -arnericanas, o Trio «Las Pan- com caras e quem n o comiam Desta forma, o nosso burduês
'

..
-

o seu éastelo é "ortalezas, pri- ..

h i i t L' i'§J ettno de Sousa Caoêm Parra ' ,'. cer-tñe o coração, A càda pás- chas» fez a sua entrada, empu- a,tua pau.cos m na os
.• e um 101-

sente, lá no fundo, que foí levàdo,' OS',"" ..
metra sede da Ordem de Cristo, Ch é d I v

- livremente deixou correr com
d saro o sea ninho. nhando as Violas e ostentando os pa- amm s, na a impo e que que a pintura não corresponde àáquelti suprema satisfação dos que nos prova 'a argúcia e D. Na manhã seguinte acordo ce- I'largos sombreros e as suas gar-I entr.ou pela cozinha.

. realidade, que não é este o paisti am uma boa acção' Dinis segurando os bens dos do e vou para a janela. E' que ridas mantas. D.la.na, a. caçadora, ou. C.upido apetecido pela sua fome de espa-que pra c •

T'empldrios côm a ameaça dos t d I f áATem tudo estâ perdiâo neste quero ver aparecer outro orande Secutu-se um disfarce que a a revi o, eis como c asst re mos
ço azul... E a barca do seu so-

H' ... '

mouros da Andatueia, 6 15 ,.

d I' fI hMunJo de corrupção Ainda há amtao - o Sol. . nosso ver, poderemos chamar de uma Jovem e a Java e eç. as. nho naufraga. E ele "olta a casa,
,", ....., Azlnhál e Odelelté, pltoréscas l5

E t I h v

crianças que proveitosamente ' .' J • El-lo que surge mesmo no pl- «Mesas de jogo> ou «Vestimen- i _

a vez. ouves,se maiS, m�s ao escritório, ao gabinete de tra-recolhem e praticam os ensina- atdelas, esta umma a escorre-
co de um monte. ta do Azar», pois sobre o fundo nao nos .fOI posslvel descobrir, balho, finalmente convencido dementas 'que os professores, nas gar pela eñ�à�tã até. C��iJ't às E' uma hóstia pura, imacula- verde das saias, no tentadqr pano, dada a l'}nlmaçao .d,a festa.. que os Mares do Sul são ficção,escolas, lhes ministram no sen- ubérrimas velgas da sua Tl e ra. da, erguendo-se de um cdlice. verde, viam-se diversos ,naipes de! Çhegamos" enfim, ao final do fantasia de escritores e poetas.tido de serem amigos dos ani- Belas melancias lá �e criam e O sol e a água, dádloas de cartas de jogar. Traziam sobre a

. baile Ma�que de 1657, esperando Se se diverte entre nós? Certa-mais.
'

,já as tenho saboreado com de- Deus, que se conjugam para fe- cabeça' engraçados Versos alusi- que 58 seja sempre 58. mente. Diverte-se pelo simplesEsta é a conclusão a que que- licia.
,_ _ cundar o seío da nossa mãe co- vos à vida de casino, os quais Hor. \»o4tia. facto de que o quer, pórque to-

remos chegar... sem mais co- Balurcos fica a um lado da mum - a Terra. não transcrevemos porque não móu parte na aventura, porquementdrios... estrada. Mistérios tdo grandes, tão nos foi possível captar. As ditas Mote: pagou direitos de portagem. Co-
----'----.:-.....-�------ transcendentes, que só a igno-, meninas calçavam sandálias ro- Por muito gostar de ti mo se divertiria no Sahará, porrância e o orgulho do homem manas, douradas-as quais acha- me perdi e desprezado exemplo,

-

se acaso no Sahará

F NÇI-O' SOCIAL n'O TE'CNICO
tentam amesquinhar. mos que nãotinham relaçãocom o (de uma canção que esteve existisse o que existe na sua terraA ' U O homem fas de ama pedra Jogo. Ou seria Jogo? -em voga). - um quarto, uma cama, um rá-,.,

uma estátua, mas não foi capaz Desportivamente, entraram, a dio, cinema e futebol aos domin-' .
..

de criar a pedra nem é capaz de seguir, os Pescadores Submari- Glosa:
gos.,

sociais. Mas estes terão efeitos insuflar vida à estátua. Osolhos, nos: Visores, barbatanas, arpões Mas depressa te esqueci Mas a noVa sucursal do parar-
f d que são o reflexo da alma, esses, e so,bre as costas, garrafas de E namorei, .

so é que é mentira; mentira nossa'soc}oló�iC�S talvez �\ erÃnt��c.tis ficam senzpre tristemente cegos. cerveja, laranjadas e outros gases A. vizinha do lado. e dele próprio também. Por issoque se
. ��Ia.m prev:s o. o

p i rá Andam multas galinhas tra- ne.cessários para a alimentação

I
'" * * é que o bom burguês se conven-��tab�f!�é�g�c�::;:�ã� deu�au�ali_ tan,!o. da vida no lar:go frontel- estomacal, dur.ante a submers�o. Segundo consta, as esferográfi- ce de que os Mares :do sur são

dade e e'X- ,'icá�la.
ro a Jan�/a. Vou bu:;car-lhes de P.ercorrera� diversas depen�en- cas vão mudar de nome: passarão ficção, que já não há mais ilhasp comereJunta·se um banda gran. ClaS d� Cas�no, p�rguntando. _ a chamar-se estratosferográficas, perdidas no oceano límpido da

QUANTO expomos leva-nos na- de a aguardar a minha genero- .- N�o ha «pelxmhos»? Nao, visto que, a par de outras inova- ilusão.
.

tú'iafmenle a concluir que o I sidade. Comanda-as um galo e ' ha 'l.pe�xinhos'J)? _ ções absolutamente incógnitas, Será legitimo, porlanto, que se

que mais tem pre'oéupado 08 té- ¡ reparo que quando lhe cal bis- Brasl! - Da Guaralba, do Pao serão munidas de asas. continui a propagar aos quatro
cnicos são as cónsi'deraç'ões nor- cato ao pé afasta-se com galan- de ._Açucar, do. Corcovado, do Ser,á por isso que há uns dias, ventos a maravilha azul e oiro do
mativ'as de carácter so�ialj refor- taria e chama para qae o.oenha Balao, do Sambinha, C�a-chado em Monte Gordo, uma Parker 51 Algarve, chamando até nós o in­
mas tendentes a melhorar ó ni\lel aproveitar alguma das suas (parec.e que f�z �erso\ nao faz ?): fez a pirraça de voar dos bolsos cauto burguês que crê no que lhe
de vida' fórmúlas baseadas n'os companheiras. ' A .eqUipa braSileira alinhou c..om. do seu legítimo proprietário para dizem, porque sente a necessida.
'priÍlcfpibs dé ¢aridad'e êristã e de E compqro com os hf�rldos I

Mlltmho, Osvaldmho (p.erdao), ares desconhecidos, levando con- de de acreditar? Será justo que
solidariéda'de hUnlaüaj estudo que por al encontramos a pal- com um grupo de .calplras que sigo 80$00 para a gasolina e uns se lhe peça a troca do seu como',
atento de repartição das riquezas; moda !lns nos outros e com uns

I
descendo o morro. VIeram saudar óculos para se defender dos raios dismo assente e estabelecido em

legislação no sentido de benefi- eh I pa / que são hole o requinte

I
o Senhor do BQn!lm.:, . solares? bases seguras, pela aventura de

ciar os que sofrem, Mas, no cam· da ciollidade juoerzil. Empunhando �lOloes, banJOS, e " " " um quarto de pensão sem como.

po sociolóriico no que se refere .

A mulher é uma flor•.• per- entoando cançoes dos negas, V· d 1'" pa didade, pelos areais das nossas

ao estudo da e�trutura das cornu- dão la caindo em decadente poe- ! pas�aram por nós traz�ndo recor· sadgc::�r:��i��:r�m0:a��ênci� praias sem casinos, pelas nossas
nldades à sociologia da producão sia;, devia dizer � foi uma flor, : daçoes das nossas férias em Co-

daquele grupinho de jovens que,
cidades cheias de sol e operários

à inter�cção de todos os fa.cto� porque nem ela já o quer ser
¡ pacaba�a.. . _ por falta de «bikinis» apropria- e sereias de fábricas?

colectivos, não se andou cammho Itole. '. .

.

! _DepOIS, fe� a sua apa:lçao um
dos, tomavam banho assim a 010-

Não será melhor que se lhe di­
ainda naquele passo que seria Converso com anftgos alunos t�lO de gentis mCfscoles .de dan-

dos de mamã Eva fora da respec- ga: - «Fica na tua terra, foras'
para desejar E acção social dos meus. Enternece-me porque me cmgs, que nos ImpreSSIOnaram fv ? teiro. Aqui ninguém te põe ao
técnicos co�o a dos políticos, pro/)am amizade egratidão que é pela graça do porte e I?elos tnOO-

I a zona.
pescoço um colar de flores, nino

tem std� -mais nóttIlativa do que sentimento que portnoportuno_se Lucros. de maç�s de. cIgar�os es- Dar-se-ia o caso de terem sido
guém veste sarong. A nossa mu.

e)lplicativ8 oai desenraizando do coraçao .. trangel!,os; que e mais ao fmo.! CpeOramgiedá��eal'S?bSn:���r�s:, l��et�i sica nada tem de exótica-é a.

.

'. Minha Mãe conta-me que em; SeguIU-se um grupo que nos v música que tu escutas através dasGalQ�lo Vitor dII Si-Ilt", lhtta Vila Real am policia lhe batea' gelou o sangue: a quadrilha do um dos mais deliciosos panora- emissoras do teu rádio pago fi
__________ à porta em busca de úma outra Zé do Telhado, armados até às mas da Praia. prestações' As nossas aves são

casa. Atentando melltor em orelhas, embuçados, mal engero- Ouvhl .. nu Anldstial as andorinhas, iguaizinhas às da
quem acudira ao çhamado per- cados (par�ce que também faz

_ António, me pagas un dulce? tua terra. O nosso povo tem ho-
guntou-Ihe'se não era minha irmã verso). Multos deles eram cow-

_ Sin! mens de negócios,' estudantes,
e, como a resposta confirmas- -boys, _outros caçadores, outros

_ Me pagas un viaje de carro- costureiras, operários, mendigos
se, logo se demotou a contar-lhe ainda cow-boys-caçadores. cell

. e poetas como o teu. Fica em tua
a cena do dia do seu exame em Saldos não sabemos de onde,

_ Sin I casa, forasteiro, fica lá, enquanto
que ele, estando a dormir numa surgem-nos os 7 Pee,ados �u.r- M la entrada en la nós arranjamos a nossa para queE'M A IAMONTÉ eira o foram chamar à pressa taIS, desde a Gula ate à LUXUria.

- e pagas
um dia te possamos dar aquilopar� que acudisse como suplen- Ficámos com a impressão que a Caseta?
que tu esperas».

,

te pois faltaoa um dos efectivos. Avareza não pagou! B a Soberba
- Sin!

Entretanto- e isto é que é 1m.Como n!lmero de grande desta- O moço nem tinha a fatiota quis bater no porteiro. Acompa-
-

. , .

bi'? portante - a gente do Algàrveque do programa das festas de Kilardada para o acto solene. n-bando os Pecados, vinha um
- Juanita, ai as comigo

trabalharia para dar à prOVinCia ,Nossa Senhora dàs Angústias, lia Foi minha mãe quem o limpou jeitoso Mefistófeles.
- Que bá? Yo tengo novio I,...

o seu toque de irreal. Far-se-ianoite do dia 10 do corrente, rea- das palhas e ele. afogueado. Id Não nos importávamos que nos *' * *' do Algarve a paradisiaca sucur-Iizou-se o anunciado festival fol- foi para a sala de onde saíu bem mandassem todos os dias cao - Adiós, guapa I sal das ilhas dos Mares do Sul.clórico Internacional, no ,Passeo &egundo acrescentoa. Grande Dlabo», desde que soubéssemos ; -Adiós, matador! Deitariamos abaixo as fábricas,Queipo de Llano..
, Sebastido; há fd mU.ito que te que e�a aquele I

.
Y quten la mató, fué el otro I, as Casas de comércio, os cafés.Actuaram os grupos: Coros e não ve/o. Q seculo XIX fOI-nos represen- ojo *' * Nivelar-se-iam as cidades paraDanças de Paro (Portugal), Coros E como !tão vetlt ama sem ou- tado por três janotas de fraques, que fiCasse o deserto e ° povoe Danças de Educación :V Des- tra, recordo-me de em am dia de 'chapéus altos e plastrons, e Ves· - Adiós, pinturera!.. • , vestiria sarong ou voltaria até

canso de La Corufla e a Sección exames um homem me procurar. tidos até aos pés, nas damas. - Cabeleireira ?' Isso era a tua (porque não?) à Idade da pedraP'eminina de F. E. T. e as J. O. Como me ndo conhecia, vendo Um grupo de Nazarenos (da avó . .olha o malcriado � polida, ,para gáudio dos turistasN. S. de Huelva. um tapa� atto e lá ntlo"multo' lN�zaré�, q�e conseguiram iim ter-
o. 2 Aeporter�. intelectuais e arqueólogos. PáráDado o esplendor do festival a hovo ..... 14 anos tafoet - avan- celro prémIO, encantaram-nos pe- e 'um f'o\ografo satisfação de meninas purl;!uesasrealizar, a típica praça aiamontj- pau pata ele e, numa dlsparata- las suas danças. que, fora de férias, dividem o

na encontrava·se completamente da confusão, disse-lhe--Senhor Pouco depois! entrou um gru. ------- tempo entre Nietzscñé e Max diirepleta de pllblico.
, ,Professor••. -e o moço, multo pinho de saloias, todas engraça- EXPOSIOA- O FILATÉLICA Veuzit, dar'se-ia aos nossos Zés

Os grupos folclóricos fizeram' ruborizado e gaguejando, retor- das, com botas cardadas e lenços ,da Bira o tom bronzeado dos ha.
uma �ariadrssima elCibição de dan-I quiu: Não SOil eu, é ali aquele à moderna. vaianos. E o nosso Pavo não tetia
ças Uptcas r.egionais, o 9ue fez a senhor... Duas gregas belfssimas (até nos ESCOT IST.A mais problemas que a contempla.multidão dehrar de ale�rla, arran- Meu caro Alberto, Id e.stamos vimos grego�), com túnicas leves, ção do céu. E os turistas volta.
cando numerosas ovaçoes. os dois em Lisboa e la temos

vaporosas e respectivas ânforas. Informam-nos que o .Grupo �.o riam às suns casas satisfeitos,
Apresentou o grupo de Paro recordado estas coisas.

Duas "re"as que certamente 60, desta vila, �al orgamzar, mIlito porque as «Férias no AIslarveh
uma seh;cção dos mais caracteris- E se me permitem, por Itoje, foram ae c�usa d� morte do� em breve. na sua sede. uma ex- teriam sido a realização do seu
ticos baIles algarvios,.s?bressain. ponho ponto final na COnoer&a. Troianos' posi�ão filatélica escotista, que ingénuo e pequeno banho de pu.do os populares ccomdmhos. e o '. será a primeira do género no Al- reza •

•baile de roda.. T"lndad" e Lima Na parte d� tOtllet, aparece· garve. Sem qUê ninguém tivesse ¡m.O grupo da Corufla exibiu ss ram-nos as bisnagas de creme;
.

dido a minha opinião, aqui está
mais variadas danças do folclore

Visado pal'a Com,'sl1a-a de Censura
os frasc:os de perf!-l�e.l o� frascos li solução que eu apresento para

galego, recebendo também demo· " de vermz, o papel lllglénlco, etcl; F E S TA D E 08 problemas que afligem o tu·
rados aplausos. ... etc. rlsmo algarvio. Quem não Con.
O conjunto de J-Iuelva e El O sultão de Marraqueche; com v.a S a DBS DOBES E DE S Luís cordar; levante o dedo.

Sección Feminina deleitaram a NOVO EDIFI 01O 'a sua Favorita, fez a sua entrada n • •

Candelae NuM8assistêflcia com as mais típicas triunfal: ele. de barbicha e pan-

"OLIQt1EI'U'Edanças de Andaluzia, obtendo cla- DO BANCO N. U l T R A M A R I N O çudo; ela, de olhos bonitos, cati- EM ¡;J "'Y¡' ------
moroso êxito a popularissima dan- vantes.
ça de elas espadas., que ainda se EM S I LV E S Individualmente, o seguinte:conserva com aspectos dos velhos A Odalista (O' ... da ..• Iasca)-Tritos de San Bartolomé de las

Fot' inaut1urado no passadb dia (1.0 Prémio), rainha do harém doorres.
.

¡§ Cha-cha-cha da Pérsia. Exibiu aPelo seu brilhantismo,. colorido 10 do corrente, na cidade de SiI-
sua plasltca curvilínea pelos sa-e lntensosabor,estefeshval_cons- ves, o novo edificio do Banco N.
I-es com os cabelos pelas cos-titulu um dos numeros mats su· Ultramarino, pelo que acorreram o ,

.

dl!Iestivos do variado programa das a esta cidade, a assistir ao acto, tas e ?S olho�, (pmta os a azul
festas aiamontlnas. ]F_ numjlrosos clientes e amigos. de metllene, divinae I Só nos de·

o ti()MfM
o

-

cao
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les coín quem coopera, o óptimo�a
existêneia, procura, Il todo o tran­
se, a efectivação de medidas que
possam conduzir a esse óptimo.
E vendo, por vezes, nas teorias
polfticas, trilllos abertos para o

equilfbrio social, quando não for­
mule ele próprio uma doutrilla,
adopta a que lhe pareça mais se
harmonizar com os problem�s
que' conhece, os principios �e
acção por que se rege e a! te.n­
dências naturais do seu espirito.

• 1 .

, �

;

PONDO de parte, de momento,
controvérsias sobre a Inter·

\tenção do técnico na \lida política
das nações, ocorre investigar
quat deva ser o seu papel no es­
tudo de fenómenos sociars a que
lndfssoluvetmente está ligado, e

que inter�enção possa ter na re­

solução dos problemas que susçi·
tom. Melhor dizen'do: aceite, por
�vldente, uma missão s_ocla[ do
técn/co, torna·se necessário sa·

ber até que ponto ele poderá In­
tervir como cientista no I1studo
de problemas sociais: e como,
conhecendo oDjecti\'ameilte as
realidades sócia!!, pOllsa contri­
buir para o seú estudo objectivo.

PARECE-ME util, para o fim
que nos propomos, estabele­

cer uma primeira distinção entre
o qQe vulgarmente S& chama so­
cilii e o puramente sociológico.
Ignoro a que principios científi­
cos ou correntes filosÓficas esta
distinção possa contrariar, e creto
que ela seja aceite é.om relutância
na terñJinologla con�a5lrad,a. Mas
entendo que tem pelo: menos a

\lantagem de separar grupos de
fenómenos distintos, e córrespoli­
der a uma separação que a lin·
g�agem corrente parece querer
afirmar.
O facto soctal serli aquele qlfe

depende directamente da inter·
venção de acti\lidades organiza­
du, acção legal, o r g a n i ta ç ã o
técnléa, e, ptlncipalmente, sobre
qÜé_ ge pode lilter\lir activamente,
dominando-o. cóndiclonàildo·o,
àdaptando-o às circunstAncias es­

peciais de cada momento. O pu·
ramente sociológico, será o que,
sutgido em cerfo momento como

consequência de determinado fe­
nómeno de natureza colecti\la,
est�ja' intimamente ligado com

este, por uma relação de causa e
efeito. A sociologia, como ciência
susceptfyel de ser empregada com
êxito por uma classe técnica, de·
ve ocupar-se apenas dessas rela­
ções de causalidade. Ai vontade
do les!lslador, à pressão das cir·
cunstâncias económicas oU dos
movimentos demográficos, poderá
modificar·se a organização, a es­

trutura, o arranjo da i!ociedade.
As consequências previsíveis de
uma tal alteração, as relações
fntimas entre a causa e o efeito,
esses são necessàtiamente factos
sociológicos, no sentido em que
empregamos o termo.

A previsão de ocorrências ou

deseJos de Justiça, p�d�m condu­
r;ir à formulação de JUIZOS de va­

Jor. Como normativas, as ciências
lociais poderio dar lugar a factos
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CARTA nE- PORTIMÃO

F,É R'I A SN'A SERRA
na AlgarveIttRfQUIETAS

FEST:J:VAL

FOLGL�RIGO IftTEBH8GIOBHL

Glmara munlolpal dB TavIraNos dias 28 e 29 do corrente,
realizam-se na pitoresca vila de
Boliqueime as tradicionais festas
em honra de Nossa Senhora das
Dores e S. Luis.
Dada a imponência destes fes­

tejos, espera-se larga concorrên­
cia de forasteiros,

Foi autorizada a lançar uma
derrama pela taxa de 10 %, sobre
as Contribuições Gerais do Esta­
do, a Câmara Municipal de Tavi·
ra, no ano de 1958, para encargos
hospitalares,
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